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\icão do modo como se fez n (juchra dos Escudos wa uotavc! Vida
de Mofiic-mor o iYovo.

î - j  Ogo que pelo actual Juiz de Fora de /i/Ionte-mdr o A üvo , C jpriûuojus' 
tim da Costa  ̂ foi recebido no dia \ 6  de JuJho o Aviso em que se participa
va ter iallecido a Fidelissima Rainha N. S. D . M aria I. , nesse mesmo dia 
fez convocar a Camara,  de que he Presidente , e nella foi lido aquelle A v i 
so , e participado immediatamenre ao publico. No dia 25 foi igualmente an- 
nunciâdo o solemne e triste acto da quebra dos Escudos, designando-se para 
elle o dia 2 7 ,  para o quai determinou o Senado que ás sete horas da manhá 
se ajuntassem nas Casas da Camara todas as pessoas que o deviáo acompanhar 
naquella edificante acçáo , para a qual se haviáo antes armado très tablados 
nos largos do Pelourinho , Portas do S o l, e de <5*. João de Deos , todos co
bertos de preto, dando-se principio a ella da forma seguinte:

O Alferes da Camara ( precedido de hum piquete de Cavallaria ) 
montado n’hum sobei bo gincte cuberto todo de preto , com huma bandeira 
na máo toda preta que arrastava pela rua, levando á sua direita , e a pé o 
Alcaide da va^\ , e á esquerda o Escrivão de Armas,
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do
Os Juizes, e Escrivães dos Officios, e seguidos a estes,

Escrivães dos Órfãos, tudo em alas.
5.'' ToJos os homens que tem servido de Procuradores, e

udicial
O

de Notas, e
os Tabelliães

Escrivães do 
fazendo íilei-Povo , e após estes os actuaes Procuradores cora seu Escrivão 

r a , e com o distinctivo deváras pretas na máo.
4. *̂ Todos os Nobres que tem servido d’Almotaceis, e após estes os que 

tem servido de Vereadores, com varas pretas na mão.
5. ° O actual Senado da Camara , e seu Presidente, com varas pretas na 

máo, levando os 1res Vereadores no braço esquerdo junto ao peito cada hum 
o seu Escudo.

Por esta Ordem sahio tudo das Casas da Camara pelas nove horas da ma
nhá , de capa e volta , cobertos de pezado luto , e na cabeça chapéos desa
bados com grandes fumos cahidos sobre o hombro esquerdo , dirigindo o acom
panhamento o Doutor João José Clauditw M ecejana, Sindico da mesma C a
mara , com igual vestidura, e vara preta na máo, e á sua esquerda o conti
nuo : encaminháráo-se ao primeiro tablado, ao qual chegando o Alferes, pa
rou ao lado, virando para o mesmo afrente, postando se o acompanhamento 
em circulo , e no centro o mesmo tablado. Neste silencio o Doutor Sindica 
se dirigio ao corpo do Senado, e fazendo venia ao Vereador mais moço, sa
hio.este do seu lugar até o tablado, aonde tirando o chapeo, e á sua imita
ção roda a companhia, e povo, disse estas palavras.— « Chorai Nobres, Cho
rai povo; porque morreo a nossa Rainha D. M aria  /.» zz quebrando o Escu
do que deixou cahir das mãos: —  depois do que sen.^o outra vez conduzido 
ao seu lugar, continuou tudo da mesma maneira aos lugares indicados, aonde 
os Vereadores que se seguiáo praticarão a mesma acçáo, finda a qual entrou 
todo o acompanhamento na Igreja da Santa Casa da Misericórdia , aonde ou-, 

^viráo Missa , queCelebrou o Capelláo Mór da mesma Santa Casa, cuja Mis
s a ,  e todas quantas se disseráo em todas as Parrochias , Coivehtoi, e mais 
Igrejas daquella Villa no referido dia, de esmola de 480 réi.s, foráo manda
das dizer p.elQ Senado da Camara por alma d̂ ' q̂uelia Augusta Rainha.
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Foi nssim pubiicamente nianifesrada a dôr, o sentimento, e a saudade que a 
todos causa a perda de huma tào justa , táo pia , e ráo nmavel Soberana. Pe
las janellas e ruas era immenso o povo, que até concorreo de fóra do termo; 
as lagrimas corriáo pelas faces a quasi todos : a scena foi tristíssima , e nin
guém mostrava no semblante senáo ornais vivo sentimento. No dia 7  do cor
rente mez se fizeiáo as exequias na Igreja Matriz,  estava a Igrej.a ricamen
te armada, e a Eça era do melhor gosto , a musica tanto de vozes,  como 
de instrumental, que tudo veio de fóra,  náo podia scr melhor, O Senado da 
Camara convidou tanto para a vespeia como para o dia das exequias todo o 
Clero Secular e Regular,  e toda a Nobreza: a Igreja tanto n’hum como no 
outro dia estava cheia de gente, e a todos se deo cera, tanto na vespera como 
no dia das exequias. Canton a Missa o Reverendo Vigário Dnniel yígostinho 
Perdigão j foi Òtador o Padre Mestre Frnnchco Wãíizeller j a oraçáo foi di
gníssima, e o publico brevemente o decidirá, pois-o Senado da Camara tem 
assentado em a imprimir -, ern fim as dem.onstraçóes do sentimento que nes
ta povoaçáo tem causado a morte d’huma ráo virtuosa Soberana indicáo bem 
a saudade , que todos sentem na sua falta.

Pelação do medo como em Torres Fedras se fez 0 acto de se quebrarem os Es
cudos por oecasião do faUecimetito da Bainha Fidelissima a Senhora

1). M aria 1.

Logo que á Camara daquella VHlla chegou, no dia 16 de Julho do corren
te anno, o Aviso da Secictatia d’Lstado de 12 do mesmo, que participava 
aquella infausta noticia , mandou ella sahir o Bando , que publicou o Luto , 
que se devia tomar , por esta cccasiáo , o qual se compunha dos Misteres do 
P o v o ,  de Alcaide, e Poi teiro , sahindo nesta oceasiáo montados em bons ca- 
vallos , acobeitados de preto, levando eiles cap.as compridas, chapéos desa
bados, fumos cabidos, e varas pretas nas máos. Destmou-se logo eniáo o dia
29 do mesmo mez para a acçáo da quebia dos Escudos, e Exequias, que a
Camara devia mandar fazer ; e chegado o dia, pelas nove horas e meia da 
manhã desceo o Cortejo das Casas da Camara á Praça aonde se achava o 
jirimeiro tablado jara a quebra do primeiro Escudo. Abria o passo, por en
tre duas alas de soldados Milicianos , o digno Capitáo ?vlór das Ordenanças 
J o  disíricro , *̂ osC Lourenco Peres, montado em hum sobeibo, e bem ajaer 
gíado cavallo , acobertado ce preto , levando na máo direita huma bandeira 
-yrera, cabida pelo chio, e todo elle hia vestido de rigoroso Luto,  capa' pre- 
la  co:nprida, chapeo desabado , e fumos cahidos , cujo uniforme seguio todo 
o Corpo de Camara , e os que levaváo os Escudes. Seguia-se em 2.‘' lugar o 
Coronel de ?Jilicias com a sua Officialidade em alas: 3.° o Major Comman- 
íjance doü Artilheiros da T e r r a ,  com os seus Oíficiaes em alas: 4.̂ * o Com- 
mandame das Ordenanças com todos cs seus Officiaes ricamente fardados , e 
rambem ern alas : 5-^ ‘̂ orge Lourenco Nunes da Cunha, Bemao Cabral de 
Mezende , e yiiitcrdo Pereira Xavur d̂e Buitrago , que como pessoas piinci- 
paes da Villa íoiáo escolhidos paia levar, e quebrar os Escudos : 6 ®  o juiz 
de Fóra com o seu Corpo de Camara: 7.® os Misteres, Alcaide, e Porteiro : 
8.® os Officiaes de Justiça Territorial; e finalmeme huma guarda de Milicia
nos, que escoltava oste Coite jo ,  egnj as armas em funeral, e caixas destena-
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peradas. Chegando 0 Cortejo ao primeiro Tablado, subio a c-lle o priríieíro 
dos que levaváo os Lscudos, c pondo o seu chapéo sobre oescabelio, que alli 
estava prepaiado, depois do Poiteiro dizer as palavras: Ouvide, ouvide, en
vide-, disse : «Choiai Nobres, chorai P o v o ,  a morre da vossa Augustissima 
Rainha , que vos governou com justiça, e amor de Mái;n e levando o Es‘  
cudo sobre a cabeça , o arremeçou sobre o tablado , quebrando-se nesta ac
ção : e vindo incoi potar-se ao Cortejo, continuou este para o largo da Gra-

, aonde estava o segunoo tablado, dando volta em roda do primeiro : ahi 
tez o segundo nomeado a mesma acção , que se fez no primeiro tablado j e 
caminhando para o largo da Igreja de Pedro, se fez pelo terceiro nomea
do a mesnn acção da quebra dos Escudos. Concluído isto , todo o respeitá
vel,  e luz do CyOi po do Cortejo entrou na mesma Igreja , que toda ella es
tava cobei ta de i^uto , e no coipo delia vários eiTjblemas , e Armas Reaes 
adornaváo o artefacto. No meio da Igreja se via huma pomposa Eça , sobre 
ires elevados degráos, e coberta de hum rico panno , sobre que descançava a 
Coroa ,  e bceptio, toda adornada de galões , e cercada de 52 lumes. Nesta 
se lião varias inscripçôes , entre as quaes era a principal a seguinte : Pro tu- 
mulo ponaŝ  orhem : Pro tegmhie Qxlum : Sidera pro Fascihus: Pro lacrimis 
M aria. A ’s dez horas e meia começou o Ofíicio , presidido pelo Muito R e 
verendo Doutor e Desembargador M amei /Jgostinbo Madeira Torres, Prior 
da Freguezia de Santa M ana do Castello , que também ofíiciou na Missa, 
que se seguio ao Ofíicio. Huma e outra cousa foi acompanhada da excellente 
Musica de Capelia de Dãv:d Peres , escando o Goro cheio de mais de hum 
cento de Ecelesiasticos. Acabada a Mis=a recitou o Padre Mestre Yr. M iguel 
do Carmo , Religioso Ar rabido , e Pregador da Real Capelia da Bemposta , 
huma eloquente Oração, eni que tomou por thema huma das inscripçôes da 
E ç a ,  tirada do verso udiíhD ejuncta est, Luxitíjue illam oninis populus. 
Acabado o Discurso seguiião*se as enconimendaçóes, com os respectivos res- 
ponsoí ios , ledo debai.\o de hum rigoroso, e decentissimo Ceremonial execu
tado pelo bem conhecido Padre Mestre Fr. Bicar do de Santa Anna , pri- 
n̂ eir ô Mestre de Ceremonias da Real Basílica de M ajra. A touos estes ac- 
CüS Religiosos, e que acabarão ás tres heras e meia da tarde, estivarão pre
sentes o [desembargador Corregedor , e Idoutor Provedor da Comarca , e 
toda a nobreza do Fetn-.o, e de lóra , que nelle se achavão : e em tudo se 
observou a melhor ordem, socego , e dccencia ; para o que ccopeiárão coni 
especialidade o Idcutor Juiz de Fóra Antenio 'Joaquim de Gouvèa Pinto, e o 
\'^ereudor pr.meiro Bemão Cabral de Bezende, que pessoalmenie assistirão, e 
deráü as necessárias diiecçces para huma soiemnidade tão digna do seu obje- 
ctü. No fjm de ludo deo a tropa tres descargas de mosquetaiia.

Relação remettida da Cidade da Bahia no Reino do Brasil,

Na Cidade da Bahia se fez no presente anno de i8r6 a Procissão do Cor
po do Senhor com toda a magnificência devida , e costumada , havendo de 
rovo hum brilhaniissimo espectáculo, que a todos assas lisongecn. O Fxcel- 
Jemissimo e Reverendissimo Arcebispo Meiropclitano D. fr .  Jraucisco de S. 
Damaso de Abreu F ie ira , que já augmentou os seus devidos, e aungc'S titu- 
ios com  0 de Primaz do Reino do Brasil, assistindo á Missa solemne, levou



ã depois na Procissão a Custodia com o C o rpo  do Senhor,, «ndo Sua Excellen- 
eia Reverendissima riquissimamence vestido, e paramentado. Immediatos , ao 
Palio seguiÁo-se o Desembargador exrranumerario da Guria Archiépiscopal 
J ite s  Jntohio Caíipo Tifiouco, Presbytero Secular, que servia de caudatario 
do Exceilentissimo e Reverendissimo Bispo , de quem he Secretario , e o 
P. T  borné da Silva  corn o Chapéo, e Mura Archiépiscopal , e depois destes 
o seu Estado-maior, (jue se compunha de sete Seminaristas do nascente Colle- 
po de S. D am aso i com suas murças pretas, cercadas de largas e finíssimas 
Ícndas brancas , cingidos com cendáes de seda preta com galantes borlas de 
retroz , levando cada hum , ante pectus, huma Mitra de seda branca e nova , 
por allusáo aoS sete Excellentissimos e Reverendissimos Bispos seus Suffraga- 
neos,  de Pernambuco, S. Thomé, Angolla, Rio de Jan eiro , S. Paulo, M a 
rianna, e Goiazes ; cujo espectáculo , até alli nunca visto naquella Cidade, 
attrahio hum grande concurso de Espectadores , augmentou mais o lustre da 
Procissão , e fez cada vez mais amavel a este Exceilentissimo e incompará
v e l  Prelado, digno objecto da admiração dos habitantes da mesma Cidade.

N a  I m p b e s s X o R e g i a .
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